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DECRETO N 04.757 ,DE 'I5 DE SETEMBRO DÉ, 2021,

DISPÓE SOBRE A REGULAMENTAçÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE

ÁàirsrtNcrl soctAL, cRtADo PELA LEI MuNlclPAL No 5'892, DE 06

DE MAIO DE 1999.

O PREFEITO DO MUNICíptO DE NILOPOLIS, no uso de suas atribuiçóes constitucionais e legais' tendo

n vista o que consta no processo administrativo no 13'35112017 '

CCNSIDERANDO a necessidade de regulamentaçáo do Fundo Municipal de Assistência Social criado pela

Lei Municipal no 5.892, de 06 de maio de 1999.

DECRETA:

Art. 1.. o Fundo Municipal de Assistência social da secretaria Municipal de Desenvolvimento social -
F[úAS, Íundo público de g""tàã orç"runtária, Íinanceira e.contábil, instituído no âmbito da Uniáo pela Lei

róá"iár no. 8'.742,de z ãe oãieriiáàJrsgs e, no âmbito do Município pela Lei Municipal no 5892 de

t õós, áfteraaa peta Lei ordinária no G.173 de 2006, tem como.obietivo proporcionar recursos para financiar

a gestáo, serviços, programas, projetos e os beneÍícios da política municipal de assistência social.

Art.2.. Caberá à Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social, enquanto órgáo responsável pela

Láorí"n"çào da Política Ufunicipáf de Assistência Social, gerir o FMAS sob a orientaçáo e Íiscalizaçáo do

Conselho Municipal de Assistência Social - CMAS.

§ 1o - o orÇamento do Fundo Municipal de Assistência social - FMAS integrará o orçamento da secretaria

Municipal de Assistência Social.

§ 2" - A proposta orçamentária do FMAS, anual e plurianual, do Executivo Municipal será submetida à

apreciaçáo e à aprovaçáo do CMAS.

s 30 - O gestor do FMAS é o presidente do FMAS, que será o Secretário Municipal de Desenvolvimento

Social, órgáo gestor da Política de Assistência Social.

Art.3". Compete ao gestor do Fundo Municipal de Assistência Social - FMAS:
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l- Gerir o FMAS e estabelecer políticas de aplicações de seus recursos em consonância com o Poder

Executivo e o CMAS;

ll-Acompanhar,avaliaredecidirsobrearealizaçáodasaçóe.sprevistasnoPlanoMunicipalde
Assistência Social, em consonância com o Poder Executivo e o CMAS;

t - submeter ao oMAS o Plano de Aplicaçào a cargo do FMAS, com consonância com o Plano Municipal

de Assistência Social e com a Lei de Diretrizes Orçamentárias;

lv - submeter à apreciaçáo do CMAS, semestralmente e a critério daquele órgáo, as demonstraQÕes de

rà".it" ã oãip"i"i oo rüns ãe àrma sintética e anualmente de forma analítica;

' - ordenar as desPesas do FMAS;

vl - FiÍmar convênios iuntamênte com o chefe do Poder Executivo Municipal, reÍerentes a recursos que

""rao 
àOrini"tr"dos peio FMAS, com o parecer prévio do CMAS;

Art.4".ConstituemrecursosdoFundoMunicipaldeAssistênciaSocial(FMAS):

|-RecursosprovenientesdatransÍerênciadosFundosNacionaleEstadualdeAssistênciaSocial;

ll - Dotaçáo consignada anualmente no orçamento do Município e os outros recursos adicionais que lhe

sejam destinados;

lll - Doaçoes, auxílios, contribuiÇóes, subvençoes.e.transÍerências de entidades nacionais e internacionais'

organizaqÔes governamentais e náo-governamentais;

lV - Receitas de aplicaçÓes Íinanceiras de recursos do Fundo' realizadas na Íorma da lei;

V - Parcelas do produto de arrecadaçáo de outras receitas próprias -oriundas 
de Íinenciamentos das

atividades econômicas, d" ;;;t"ôã; "",.,iço" 
e de outras iransÍerências por Íorça da lei e de

convênios:

- Vl - Recursos de convênios Íirmados com outras êntidades;

Vlll - DoaÇóes em espécie;

lx - Recursos captados junto a organismos internacionais, para projetos autoÍinanciáveis e de interesse

ãstratégrco, visanào a ampliaçáo, cõbertura e melhoria da qualidade de atendimento;

X - Outras receitas que venham a ser legalmente instituídas'

§ 1. - os recursos previstos no inciso I seráo automaticamente transferidos para a conta do FMAS'

§ 2" - os recursos que compóem o FMAS seráo depositados em instituiçóes Íinanceirls oÍiciais' em contas

;rp""il;;áb;áenominação - Fundo Municipal de Assistência Social de Nilópolis (FMAS)'

Art. 5". Os recuÍsos repassados pelo FMAS destinam-se ao:
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| - cofinanciamento dos serviços de caráter continuado e de program.as. e projetos. de assistência social,

destinado ao custeio de acóes e ão investimento em equipamentos públicos da rede socioassistêncial do

município;

ll - coÍinanciamento da estruturação da rede socioassistencial do Município, incluindo^ampliaçáo e

construçáo de equipamentos públicós, para aprimorar a capacidade instalada e fortalecer o Sistema Unico

da Assistência Social - SUAS;

lll - atendimento, em coniunto com o Município, das açóes assistenciais de caráter de emergência;

lv - aorimoramento da gestáo de serviços, programas, projetos e benefícjos de assistência sociã|, por

;"' ãã i;;];; ;; d";tá"-ó;;;tratizadà -'lcD§uAS, para á utilizaçáo no âmbito do MunicÍpio, conÍorme

egislaçáo específica;

V - apoio financeiro às açóes de gestáo e execuçáo. descenkalizada do Programa Bolsa Família pelo

H,lunicipio, por meio do índice de Geitáo Descentralizada do Programa Bolsa Família - IGDPBF' conforme

legislaçáo específica;

vl - atendimento das despesas de operacionalizaçáo que visem implementar açóes de assistência social;

vll - custeio das despesas dos conselheiros Municipais e Trabalhadores de Assistência social em

àpr"""Àüç0"" " ou pàrti"ii"tããs em seminários, capacitaçoes e eventos relevantes à consecuçáo da

Política Municipal de Assistência Social;

vlll - apoio e Íinanciamento da conferência municipal de assistência social, em coniunto com a

Aàministiaçáo Municipal e das demais conÍerências, com a deliberaçáo do CMAS'

§ 1. os recursos de que tratam os incisos l, lV e v deveráo ser transferidos, de forma regulare automática,

ãir"t"r"nt" pelo Funbo ruacionãioe Rssisiência Social - FNAS e Fundo Estadual de Assistência Social -
FEAS, para o Fundo Municipal de Assistência Social - FMAS'

§ 2" os recursos de que trata o inciso I também poderáo ser utilizados pelos entes federados:

| - para pagamento de proÍissionais que integrarem_ equipes de reÍerência, nos termos do art 6o-E da Lei

f"i"iaf n" á.ZqZ, O" 07 de dezembro de 1993 e conÍorme a Resoluçáo do CNAS vigente;

ll - para capacitaçáo de recursos humanos e desenvolvimento de estudos e pesquisas essenciais à

execuçáo de serviçôs, programas e projetos e beneÍícios de assistência social'

§ 3" os recursos de que trata o inciso lv e v devem ser utilizados conÍorme cadeÍnos de orientaçáo do

i"Ji"" ã" êÉiar óescentratiãàa dô tcD-Programa Bolsa Família, e do Índice de Gestáo Descentralizada

do Sistema Único de Assistência Social - IGD SUAS.

§ 40 o repasse de recursos para as entidades, serviços sociais autônomos e organizaçóes de assistência

ãocial, devidamente inscritas no CMAS, será eÍetivaào por intermédio do FMAS, inclusive de acordo com

as noimativas vigentes que incluem a Lei Federal no. 13.019/2014 e suas alterações.

Art.6"'SáocondiçóesparatransÍerênciaderecursosdoFNASaoFMASdeNilópolis:
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| - a instituiçáo e o Íuncionamento de conselho Municipal de Assistência sociall

ll - a instituiçáo e o Íuncionamento do Fundo Municipal de Assistência Social, devidamente constituído

como unidade orçamentária;

lll - a elaboraçáo de Plano Municipal de Assistência Social;

lv - a comprovaçáo orçamentária de recursos próprios destinados à assistência social' alocados em seu

Íespectivo Íundo de assistência social.

ParágraÍo único. o planejamento das atividadês a serem desenvolvidas com recursos do FNAS e do FEAS

i"t"ô;";á o pt.no àe Aósistência Social, elaborado pela Secretaria Municipal de Assistência Social e

Drovado pelo CMAS.

Art.7". Os recursos transferidos do FNAS e do FEAS ao Município seráo aplicados segundo prioridades

estabelecidas no plano de açáo, aprovado por seu respectivo conselho

Art. g". O coÍinanciamento Íederal de serviços, programas e proietos de assistência social e de sua gestáo,

no âmbito do suAS, poderá ser realizado por meio de blocos de Íinanciamento.

parágrafo único. Consideram-se blocos de financiamento o conjunto de serviços, pÍogramas e projetos

devid-amente tipiÍicados e ájrupaaos, e sua gestáo, na Íorma deÍinida em ato do Ministério do

Desenvolvimento Social.

Art. g". A prestaçáo de contas da utilizaçáo de recursos Íederais de que tratam os incisos l, lv e v do art.

4", repassados [ara o Íundo de assistência social do municÍpio, seÉ realizada por meio de declaraQáo

anual'dos entes recebedores ao ente transÍeridor, mediante relatório de gestáo submetido à apreciaçáo do

respectivo conselho Municipal de Assistência social, que comprovará a execuçáo das açóes.

s 1. para Íins de prestaçáo de contas dos recursos Íederais de que trata inciso. I do art. 4", considera-se

ielatório de gestáo as inÍormaçÕes relativas à execuçáo Íísica e Íinanceira dos recursos transÍeridos,

OectáraOas pãlos entes Íederadós em instrumento inÍormatizado especíÍico, disponibilizado pelo MinistéÍio

do Desenvolvtmento Social.

§ 2. A prestaÇáo de contas, na Íorma do caput, seÍá submetida à aprovaçáo do CMAS e posterioÍmente

encaminhada ao FNAS e ao FEAS.

Art. í0. A utilizaçáo e prestaÇáo de contas de recursos federais e estaduais recebidos pelo Fundo

úunicipal de Assiàtência Social, de que tratam os incisos lV e V do art. 4', observará o disposto em

legislaçáo especíÍica.

Art. ii. Os recursos de que Íata o inciso I do art. 4'poderáo ser repassados pelos Íundos municipais para

entidades e organizaçóes que compÕem a rede sócio assistencial, observados os critérios estabelecidos

petos respectirTos co;selhos, o disposto no art. 9' da Lei Federal no. 8.7 42, de 1 993, e a legislaçáo

aplicável incluindo a Lei Federal no. 13'019/2014 e suas alteraçóes.
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Arl. 12. Os demonstrativos da execuçáo orçamentária e Íinanceira do FMAS seráo submetidos à
apreciaçáo do oMAS semestralmente de Íorma sintética e, anualmente de Íorma analítica.

Art. 13. No exercício da orientaçáo e controle do Fundo Municipal de Assistência Social (FMAS), o

Conselho Municipal de Assistência Social adotará as seguintes medidas:

l- orientar, controlar e fiscalizar a gestáo do Fundo Municipal, por meio de resoluçóes relativas à
elaboraçáo da pÍoposta orÇamentária que trata da destinaçáo dos recursos, aos critérios de partilha, ao
plano de aplicação e à execuçáo orçamentária e Íinancêira;

'l- certiÍicar se a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social divulga amplamente para a comunidade

rocal os beneÍícios, serviços, programas, e pro1etos assistenciais, bem como os recursos disponibilizados
pelo poder público;

lll - assegurar que o orçamento do município disponibilize recursos próprios destinados à assistência

social, aloóados no Fundó Municipal de Assistência Social, o que constitui condição para os repasses de

recursos do Fundo Nacional de Assistência Social (FNAS);

lV - apreciar e aprovar a proposta de Lei Orçamentária Municipal, na Funçáo - Assistência Social, por

ocasiáo de sua apreciaÇáo, considerando os seguintes aspectos:

a) se contempla a apÍesentaÇáo dos programas e das açóes, em coerência com o plano municipal de

assistência social, de acordo com os níveis de complexidade dos serviços, programas, projetos e

beneÍícios, alocando-os como sendo de proteçáo social básica e proteÇáo social especial de média e de

alta complexidade, conforme a Política Nacional de Assistência Social (PNAS);

b) se os recursos destinados às despesas correntes e de capital relacionadas aos serviços, programas,
pioletos e beneÍícios governamentais e náo-governamentais estáo alocados no Íundo municipal,

coÀstituído como unidade orÇamentária; e se os recursos voltados às atividades meio, estáo alocados no

orQamento do órgáo gestor desta política.

V - decidir sobre a regulaÍidade do plano de ação anual, indicando se está regular, autorizando o repasse
de recursos do FNAS, ou náo regular, náo autorizando reÍerido repasse;

Vl - analisar se foram cumpridas as metas Íísicas e Íinanceiras constantes do plano de açáo, mediante a

emissáo de parecer indicando se está regular, autorizando o repasse dos recursos do FNAS, ou não

regular, náo autorizando o repasse dos reÍeridos recursos, Íazendo-se constar ainda, avaliaçáo sobre os
seguintes aspectos que envolvem o plano de açáo, além de sugestóes para melhoria do processo:
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c) execuÇáo e aplicaçáo dos recursos financeiros recebidos na conta do respectivo Íundo de assistência

social;

d) regularizaçáo no alcance da previsáo de atendimento;

e) qualidade dos serviços prestados;

Í) articulaÇáo com as demais políticas intersetoriais'

Vll - veriÍicar, mediante acesso à Rede de Sistema Único de Assistência Social (REDESUAS)' se o plano

de açáo está em contormioããe com o plano municipal de assistência social, aprovado pelo próprio

Conselho;

y'lll - analisar o plano de açáo e veriÍicaÍ se as metas de atendimento de usuários estáo de acordo com os

dados da eÍetiva demanda ro""i pátà o" serviços cofinanciados pelos pisos de proteçáo social básica e de

proteçáo social especial;

lx - convocar o conselho para análise e deliberaçáo das prestaÇóes de contas,.do coÍinanciamento

tlo"r"i ãpi"r"ntada peto O"Ããniútiuo sintético anuál da execuçáo Íísico-Íinanceira do SUAS;

x - certificar se o município recebe com regularidade os recursos do FNAS e do Fundo Estadual de

Assistênciâ Social - rens,-e piápár-ràoioã" saneadoras para sua regularizaçáo, caso identiÍique-se

inegularidades;

Xl - veriÍicar as razÕes para os eventuai§ atrasos ou suspensáo de repasse dos recursos às entidades de

assistência social e propor medidas cabíveis para Íegularizaçáo;

xll - Elaborar Parecer sobÍe a utilizaÇáo dos Recursos ao Tribunal contas do Estado - TCE'

Art. 14. Este Decreto entra em vigoÍ na data de sua publicaçáo

PreÍeitura Municipal de Nilópolis, 15 de setembro de 2021' ,
/tt t

N,úN
Auraa/óaivio Neto

ÉreÍeito
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